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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS A8SIGNATURAS 
CAPITAL ESTADOS 

A uno  25$000 j Anno  30^000 
Semestre .... 14^000 1 Semestre .... 16$000 

Os senhores assignantes dos Estados podem 
enviar-nos a importância das assignatnras, em 
cartas registradas ou em vales postaes. 

d- 

DON QUIXOTE 
Rio, 26 de Junho de 1897. 

mmmM ns BíütiRís 

\ÃO lia assumpto (iiie neste momento 
' sobreleve em importância a scisão 

^,■<1° partido federal e a subsequente 
opposição feita pelo Sr. Francisco Glj'ce- 

rio e por seus amigos ao governo do illus- 
tre presidente da Republica. 

A desaggregação d'esse partido era 
aliás cousa annunciada nrbi et orbe; um 
incidente inesperado bastou para que a 
explosão se désse. 

Os alumnos da Escola Militar haviam 
praticado um acto de grave indisciplina, 
desobedecendo a uma ordem legitima do 

ministro da guerra e assumindo franca 

altitude de revolta Não era licito deixar 

de lastimar esse erro da briosa mocidade 
acadêmica, mas também não era per- 

mittida qualquer hesitação. O governo 
agiu com promptidão, e amparado pela 
lealdade do exercito a sublevação foi aba- 
fada no mesmo dia. 

Conviria a proposito do incidente 

agitar os ânimos do Congresso e reproduzir 

alli uma dhiquellas moções de confiança tão 
caras ao parlamentarismo dos velhos tem- 
pos, mas tão avessas ao espirito da consti- 
tuição de 24 de Fevereiro? Não. Todavia 

o deputado Dr. Seabra propoz a moção. 
Uma vez dado esse passo, conviria que 

o Sr. Glycerio e os seus amigos a comba- 
tessem, de fôrma a ser rejeitada pela Ga- 
mara, deixando o prestigio do governo 
melindrado perante a opinião publica, en- 
fraquecido deante dos proprios promotores 
da im onsiderada sublevação ? Também nos 

parece que não, e a prova a posteriori é 
que essa decisão da Gamara dos Deputados 
echoou dolorosamente pelo paiz. 

Reconhecido o effeito desastroso, sur- 
giu naturalmente a idéa do protesto ; os 
elementos do partido republicano federal 
havia muito auciosos por accentuarem a 
sua divergência congregaram-se era torno 
da autoridade suprema da Republica, dis- 

postos a promover uma reparação solemne 
em favor do governo. D'ahi a altitude 

franca e decisiva do Sr. Dr. Arthur Rios, 

presidente da Gamara, a sollicitar a sua 
demissão, collocando a questão no ter- 
reno da confiança política ; d'ahi a arregi- 

mentação dos dissidentes, cuja pertinácia 
não pôde ser vencida nem mesmo com a in- 

tervenção officiosa do benemerito presi- 
dente de S. Paulo; d'ahi finalmente a 
batalha parlamentar e a victoria da dissi- 
dência, que se traduziu pela reeleição do 
Dr. Arthur Rios para a cadeira de presi- 

dente da Gamara. 

Depois destes successos e dos discur- 
sos pronunciados por aquella occasião, o 

rompimento foi definitivo e acreditamos 
que não fará sinão caracterizar-se cada 
dia mais categoricamente, á proporção que 

correr o tempo e vier annexar-se a todos 
os antigos motivos de divergência a grave 

questão das candidaturas presidenciaes, 
que tanto divide neste momento os nossos 
hemens políticos. 

O que é certo é que uma vez derro- 
tado na Gamara o leaãer do partido repu- 
blicano federal, a sua posição é hoje de 
franca hostilidade do mesmo governo que 
hontem amparava toíis viribus .0 Itepublica} 

folha do partido, descobriu as suas bate- 
rias e desde então a violência do ataque 
corre parelhas com o talento dos luctado- 

res, não poupando accusações e invectivas 
ao illustie presidente da Republica. 

Por sua parte, na Gamara dos Depu- 

tados, os proceres de ambos os grupos po- 
líticos não tem feito sinão desbragado par- 
lamentarismo, com profissões de fé desca- 
bidas e explicações pessoaes que nada 
servem á prosperidade da Republica. 

A scisão é um facto, e ninguém po- 
derá deixar de extranha-la, já porque o 
chamado partido republicano federal em 
dous annos e meio de exclusivo domínio 
não fez sinão curar dos interesses dos seus 

aggremiados, já porque não tinha razão de 
ser a colligação dos elementos heterogê- 

neos que constituía esse partido. 

Sabe-se que elle pretende agora, (e o 
Sr. F. Glycerio já a proclamou solemne- 

mente no Congresso), que nenhuma res- 
ponsabilidade lhe cabe pela direcção dada 
até aqui aos negocios públicos, visto como 
o digno presidente da Republica desde o 
inicio de seu governo deixou de o consultar 

ainda em questões insignificantes. 
Ninguém se deixa porém illudir por 

similhantes protestos. A snpemacia do 
partido e dos seus pro-homens no actual 
período presidencial só não se fez effectiva 

no acto da pacificação do Rio Grande do 

Sul, e esse foi exactamente o rasgo de 
patriotismo mais accentuado do governo 

do Sr. Dr. Prudente de Moraes. 

Que fructos colherá o paiz da separa- 
ção d'esses dous grupos politicos que pre- 
sentemente se degladiam em escaramuças 
parlamentares tão estereis quão ridículas ? 

Emquanto elles se não baterem por 

princípios claramente definidos, com pro- 

grammas explícitos e bem delimitados, en- 
tendemos que a scisão não aproveitará 

grandemente á patria,—e a verdade é que 
até hoje taes pragrammas não se acham 
traçados com lucidez e franqueza. 

Pretendem os amigos do Sr. Glycerio 

que á sombra de sua bandeira não comba- 
tem sinão republicanos puros, e clamam 

diariamente, pelas columnas do orgão do 
partido, que o presidente da Republica só 
tem a seu lado adhesistas e revoltosos de 

6 de Setembro. E' uma pretenção sem fun- 
damento a estafada arma de combate, cuja 
inanidade é clara como a luz meridiana. 

Bastaria citar alguns nomes imma- 
culados para demonstra-lo á evidencia. 

Esses mesmos partidários pretendem 
ser os genuinos interpretes da constituição 

de 24 de Fevereiro e não cessam de 
accusar os seus adversários de parlamen- 

taristas. Nova allegação insubsistente e 
fallaz. 

O que o Brazil inteiro está vendo é 

que os dous partidos não se acham por 
emquanto definidos. 

Faça-se pois a luz neste campo de du- 
vidas, desfraldem-se as bandeiras, con- 

greguem-se em torno de idéas sagradas os 

republicanos patriotas, e possa a Patria 
querida contar neste momento difficil com 
a dedidação de seus filhos,—eis o que mais 

precisamos para evitar a anarchia e os 
desastres economicos que nos ameaçam. 

A redacção do D. Quixote passa sem 
novidade em sua importante saúde, mes- 
mo porque não sc mette em cavallarias 
altas nem pertence ao grêmio do P. R. F., 
que está gravemente enfermo. 

* * * 

Consta aosjornaes bem informados 
que o Sr. ministro do interior vai mandar 
lavrar decreto extinguindo o Conserva- 
tório Dramático, 

Estão de lucto o theatro nacional 
—e os ceuteuares de membros do Con- 
servatório, que todas as noites convertiam 
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em bond o respectivo camarote nas casas 
de espectaculos. 

* * * 
Chegou do Rio da Prata o eximio 

Atirador do Districto Federal, o Dr. Fur- 
quim Werneck. Em seus exercicios de tiro 
em Buenos-Ayres, S. Ex. matou uma rez 
e trouxe-a inteirinha para cá—tripas á 
parte,—para expol-a n'um açougue da rua 
da Assembléa. 

A população carioca, enthusiasmada, 
está exclamando : «O nosso prefeito 
matou o boi!» 

* * * 

Os Estados-Unidos mandaram dizer 
para o Japão que estão dispostos a fazer 
a annexação das ilhas Haway. Os japoue- 
zes lhes responderam lá na lingua d'e]les 
—Ai! ai! 

Um polyglotta consultado, aíTirmaque 
isto quer dizer—máo, máo! 

★ * 

Anuncia-se uma reunião solemne da 
Convenção do Partido Republicano Fe- 
deral, para tratar da scisão do mesmo par- 
tido o prover-lhe de remedio. 

Em rodas bem informadas diz-se que 
da Convenção não sahirá nenhuma das 
fracções perfeitamente convencida. 

AQUI, ALLI 

Um jogador muito caipóra entra n'nma çasa de 
jogo com uma nota de IOjÇOOO na mão. Pouco de- 
pois sae, trazendo duas de lí?000. 

Pergunta-lhe um amigo, á porta; 
— Com que então, a nota teve filhos, hein ? 
Elle, muito compungido: 
— Teve, sim; mas o diabo é que a mãe mor- 

reu ao dar á luz estes dois gemeos! 
* * * 

Entre bohemios: 
— De onde vens? 
— Do mercado. 
— E que viste por Já de bom? 
— Vi uvas fresquinhas... 

* * 
Na Escola Normal: 
— 0' menina, pois não lhe tenho dito tantas 

vezes que Milton, o grande poeta inglcz era cego? 
— Disse, sim senhor. 
— Então, vamos lá: qual era a enfermidade 

de Milton ? 
— Era... poeta, sim senhor! 

Thiaguinho. 

Últimos telegrammas de Paris noti- 
ciam que as forças da Turquia começa- 
ram a evacuar a Thessalia. 

Que porcaria ! 
* * * 

Continua em scena no maior theatro 
da rua do Lavradio a peça fantastica 
Atras de um Coelho, em muitos actos, 

muitos quadros, muitos dias, muitas noi- 
tes, muitos delegados e muito ridículo. 

O publico tem applaudido inmensa- 
mente. 

* * * 

Segundo dizem os jornaes, o profes- 
sor Sanarelli descobriu o microbio da 
febre amarella—o bacillo icteroide ; já 
aqui ha tempos, os mesmos jornaes dis- 
seram que o nosso eminente patrício Do- 
mingos Freire havia feito a descoberta do 
mesmissimo microbio—o micrococcus xan- 
thogenicus. 

Diante d'esta scisão de opiniões no 
Partido Febre Amarella, vai ser convo- 
cada a respectiva Convenção, para dizer 
de que lado está a verdade. 

At6 lá, e mesmo depois d'isso, vamos 
vivendo—ou morrendo—com a supradita 
febre do côr feia. 

Os reporters, 

Escena & Montky. 

CYCI.O-MIGUEZ 

Era de esperar: foi um ruidoso e brilhante 
successo a primeira das audições symphoui- 
eas, annuneiadas pelo illustre director do Ins- 
tituto Nacional de Musica. 

O bello salão do Instituto acolhia o que 
de mais selecto e elegante conta a nossa so- 
ciedade. Numerosa e escolhida, via-se n"essa 
concurrencia a sagração do mérito do in.signe 
compositor e ao mesmo tempo a prova exhube- 
r ante do que no Rio de Janeiro já ha verdadeiro 
apreço á arte e que o refinamento do bom 
gosto é um facto entre nós. 

O programma do primeiro concerto de 
Leopoldo Miguez foi traçado por mão de mes- 
tre e a sua execução ultrapassou a expectativa, 
mesmo dos que já contavam que alli iam passar 
deliciosos momentos, ouvindo boa musica e 
pascentando o espirito na contemplação de ver- 
dadeiros produetos da arte. 

Dizer qual das peças do programma mais 
agradou, é um impossível. A orchestra, disci- 
plinada e attenta, obedeceu firmemente á batuta 
amestrada de L. Miguez, e em cada trecho, ao 
cabo de cada numero, os applausos irrompiam 
estuosos, espontâneos, significando a admira- 
ção da distineta assembléa alli reunida, satis- 
feita por assistir a perfeitas execuções de obras 
artísticas. 

A Parisina foi um successo. Talhada n'um 
molde gracioso e insinuante,com o seu leil motif 
reproduzido ora pelo naipe das cordas, ora 
pelo dos metaes, ao extinguir-se a ultima nota 
d'essa soberba pagina musical o publico accla- 
mou o maestro, e duas vezes chamou-o ao 
proscênio para saudal-o. 

Entretanto, a assistência estava anciosa 
por um ensejo de mais claramente demons- 
trar-lhe o seu enthusiasmo e o seu applauso : 
encontrou-o quando foi executado o Scherzetto 

fantástico—um trecho muito curto mas muito 
gracioso, original, de um sabor novo, que lem- 
bra um tanto a maneira de Boito no Mephisto- 
pheles, porém muito mais gracioso e fino, em 
que se exhibe com intelligencia e habilidade o 
contraste entre os diversos grupos de instru- 
mentos, acompanhado sempre dos ferrinhos, 
com uma delicadeza e novidade que encan- 
tam. 

E pois que a peça era curta, a assistência 
não se conteve e aproveitou-se do ensejo: pediu 
bis. E a peça foi novamente executada e ainda 
mais calorosamente applaudida. 

Também da 2a parte do programma salien- 
tou-se a op. 2o n. 3—Le palmier du Présil, 
palavras de I.ouis Gilland e musica de Miguez 
(como todas as peças do Cyclo) cantada pelo 
Sr. Carlos de Carvalho com muito mimo e 
correcção. Ha n'essa peça uma applicação da 
Marselheza, que lhe dá um vigor e colorido ex- 
traordinários, evidenciando ao mesmo tempo a 
habilidade ca maestria do auetor. 

Fechou o concerto a symphonia Prome- 
iheu—essa soberba pagina de musica descrip- 
tiva,em que se revela toda a pujança do talento 
do maestro Miguez. O final, magestoso e bri- 
lhante em que o nosso grande maestro de- 
monstra quanto sabe arrancar effeitos de sono- 
ridade das massas orchestraes, enthusiasmou o 
publico, que o acclamou entre palmas e vivas 
saudações. 

— O segundo concerto foi mais uma victo- 
ria para o nosso grande maestro. O seu delicado 
Scherzetto foi novamente bisado e a apotheose 
Ave Libertas produziu a mais profunda im- 
pressão no publico, reduzido mais selecto. Essa 
soberba pagina symphonica teve um desem- 
penho magistral e valeu uma ovação ao seu 
auetor. Elvira Bello, a distineta virtuose, obteve 
um triumpho executando no piano varias com- 
posições de L. Miguez, e as alumnasde violino 
do Institudo fizeram honra ao seu professor. 

I.YKICO 

A troupe Sansone veio provar ao publico 
que não são os grandes e pomposos reclames 
que fazem o successo das companhias. Esta 
apresentou-se modestamente e quando todos 
suppunhamos que iamos enfrentar com uma 
companhia simplesmente passavel, encontia- 
mos-nos com um grupo de artistas de superior 
merecimento e fomos surprehendidos com uma 
companhia que se pôde legitimamente classifi- 
car de primeira ordem. 

As operas Aida,Oioconda, Lúcia e Paus/o 
tiveram um desempenho excellente, apresen- 
tando-se n"ellas os tenores Quiroli e Grani, as 
primas-dona Palermini, Campagnoli, Garagna- 
ni e Grassé, os barytonos Baldassari e Mariai i, 
os baixos Vecchionc e Mori, que não conhecia- 
mos; e mais os nossos conhecidos antigos Sra. 
C. Sartori, Archangeli e Rotoli. 

De entre os primeiros destacam-se em pri- 
meiro plano as Sras. Palermini e Campagnoli, 
duas sopranos que honram o elenco da Com- 
panhia Sansone, e os tenores Grani e Quiroli, 
que agradaram incondicionalmente ao publico, 
este no Fausto e aquelle nos Palhaços, reve- 
lando-se ambos artistas de elevado mérito. 

A Sra. Palermini alem de dispor de uma 
voz fresca, sã, bem educada, volumosa, emittida 
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com grande naturalidade, è uma artista dra- 
mática notável, que seduz e arrebata as platéas. 
A Sra. Campagnoli é um soprano ligeiro de 
primeira ordem, dotada de uma voz argentina, 
ductil, que obedece ao mais severo methodo de 
canto. 

Assim, pois, os dilletlanti do nosso Xheatro 
Lyrico devem estar satisfeitos. Resta-lhes agora 
auxiliarem o emprezario para auctorisal-o a 
proseguir, animando-o a trazer nos annos sub- 
sequentes Companhias como a actual, composta 
de magníficos elementos. 

CONCERTOS POPULARES 

Vai começar a serie de audições musicaes 
organisqda pela benemerita Directoria de Con- 
certos Clássicos, a quem incontestavelmente se 
deve o movimento e a agitação artística que 
ora se observa n"esta capital. O primeiro con- 
certo está annunciado para domingo proximo... 

Amadores—a postos'- 
Gil. 

'1' Jd Jí ü 'iJ Ü 'Ü Ü 

Xo momento que é, nao têm razao os chro- 
nístas theatraes, se nao fizerem obra limpa e 
aceiada. 

Assumpto nao lhes falta. Superabundam 
as novidades, e a critica indígena nao tem mais 
do que aparar a penna e pôr em evidencia os 
seus talentos, para dar vazao ao trabalho, e em- 
basbacar as populações com o producto de suas 
eiocubrações e aturados estudos. 

Os Sarceys nacionaes estão se exhibindo. 

X 
Jd se entende que cit por casa e n'esta co- 

lumna despretenciosa, nao se faz critica sábia 
nem profunda... Mesmo porque nao quero 
arriscar-me a ouvir dos sacerdotes que ponli- 
flcam no altar da arte a phrase desdenhosa, 
accompanhada de um significativo muchôcho: 
La critique, nú va-l'elle se nU her? 

Nfto, isto nao é critica, nem estudo. Sim- 
ples enunciado de uma impressão pessoal, sine 
ira nisi .studio, nao vemos o artista atravez do 
balcao, nem a scena á luz dos aununcios da 
quarta pagina... 

Infelizmente: nem temos balcao nem an- 
nuncios. 

X 
Isto posto, e escripto á laia de introito, 

inicio a minha conversa por tratar do Theatro 
Sanl'Anna, onde faz a sua temporada a com- 
panhia dramatica dirigida pela distineta actriz 
Lucinda, Furtado Coelho—antiga, fcsimões— 
placa. 

E principio por ahi pela razao maxima de 
que ã tout seigneur toule honncur;—e essa com- 
panhia merece evidentemente todas as honras, 
embora seja dirigida, náo por um senhor, mas 
por uma senhora. 

Completa, homogênea, bem constituída, 
essa trmjpe é das melhores que nos tem visi- 
tado; e isso deve ser dito e repetido, mesmo 
para" que se destaque o facto, desde que se sabe 
que em ge al as companhias estrangeiras tra- 
zem-nos sempre a celebridade que lhes dá 
nome, uma ou duas figuras acceitaveis, e tudo 
o mais... simplesmente inqualificável. 

Ora isso nao se observa com relação á ac- 
tual companhia da actriz Lucinda. Todos os 
que a compoem sao artistas de valor, e se ha 
alli um astro de primeira grandeza, os satellites 
que o cercam nao corapromettem o brilho dos 
seus raios... E isso, repito, é caso para ser es- 
cripto e registrado. 

X 
A companhia estreou com a Georgelle, de 

Sardou, e logo depois deu-nos a Francillon, de 
Dumas Filho—ambas para a apresentação da 
Sra. Lucilia, igualmente Simões. 

Esta joven actriz, nossa patrícia porque 
nasceu aqui no Rio de Janeiro,—embora em 
Portugal seja portugueza porque alli se educou 
e fez-se artista—revela as melhores disposições 
para a scena e ao mesmo tempo um talento 
precoce, que, submettido a uma sabia direcçflo e 
a uma educação artística rigorosa, virá em um 
futuro proximo a deslumbrar todas as plateas 
em que se representa em língua portugueza. 

Agora acóde uma interrogativa: e isso será 
fatalmente assim? 

Chi lo sai Por mim, tenho que náo—e já 
vou dar as minhas razões, depois do impres- 
cindível momento de descanço, assignalado por 
este signal divisório dos meus insignifleante- 
periodos: 

X 
Tenho por mim que a extraordinária vo- 

caçáo artística da jovem Lucilia está sendo mal 
aproveitada, e que o trabalho ingente, superior 
ás suas forças, a que a submettem, compromette 
o seu talento admirável, e longe de deseuvol- 
vel-o tende a peial-o. 

A impressáo que o publico recebe vendo-a 
encarregar-se de papeis de grande responsabi- 
lidade, náo 6 a que produz uma actriz notável: 
ê a que lhe dá a exhibiçáo de uma criança pro- 
dígio. Depois, percebe-se que a jovem artista 
só teve um mestre, um exemplar para d'etle 
fazer copias e segundo elle traçar o seu traba- 
lho—a Sra. Lucinda Simões. 

Esta dama é inquestionavelmente uma gran- 
de actriz de alta comedia; mas, ainda que já 
tenha por vezes ensaiado o drama, já fizesse a 
Tosca, e outros papeis trágicos, o seu tempera- 
mento revela-se sempre negativo para tal gê- 
nero, e ella volve sempre aquelle em que ê 
inimitável e de que õ pedra de loque a Baroneza 
d'Ange— o seu primeiro trabalho. Ora, sua 
filha, a jovem Lucilia, parece exactamente ta- 
lhada para o drama; o seu temperamento ner- 
voso, a expressáo do seu olhar, a mobilidade 
da physionomia, a largueza dos seus gestos, o 
timbre de sua voz, tudo parece dizer que ella 
virá a ser um dia uma grande actriz drama- 
tica.... ou náo passará jamais de uma accei- 
tavel actriz de comedia. 

X 
Perguntar-me-háo : mas porque isso, se 

como todos, reconheceis o seu extraordinário 
talento artístico ? 

— Por isso mesmo;—porque o seu pro- 
fessor, a sua escola, o seu Conservatório, é a 
Sra. Lucinda que nunca conseguiu metter-se 
inteiramente no pelle dos personagens dramá- 
ticos de que se encarregou, porque seu tempe- 
ramento repelle-os ;—porque essa menina, um 
grande talento, é verdade, é subjeita a um tra- 
balho fatigante que suas forças náo comportam, 
e ê obrigada a interpretar papeis a que até seu 
physico náo se presta—como na Francillon ;— 
porque precisa de ver muito ainda e ainda 
muito estudar, freqüentando aulas de deelama- 
çáo e acompanhando os grandes artistas, em- 
quanto se desenvolve physicamente e espiritu- 
almente se fortalece no cultivo da arte. 

O esforço ingente a que se atira em táo 
precoce idade, em vez de animar-lhe o gênio, 
atrophia-o, se náo mentem as regras da phy- 
siologia; o estudo de variados papeis, sem 
uma determinação artistica, lógica e intelli- 
gente, recebendo a proposito de cada um (Velles 
licções e conselhos que obedecem a um e único 
processo—sempre o mesmo, da Sra. Lucinda,— 
estreita e limita o circulo que naturalmente 
deveriam romper as suas raras qualidades, e 
aptidões. E tudo isso dará em resultado ser 
sempre uma regular actriz e nunca uma cele- 
bridade que poderia vir a ser. 

E isso mesmo—na melhor hypothese; pois 
nos recordamos de que o assombroso talento da 
genial Gemma Cuniberti gastou-se e consumiu- 
se na sua infancia e a grande actriz esperada 
eelypsou-se; e sem ir mais longe, aqui mesmo, 
aquelle interessante Romeo Bastos, que táo 
admirado foi em menino, quando na adoles- 
cência entrou definitivamente para o theatro, 
táo estragado estava que nem de uma ponta in- 
significante pedia encarregar-se com vanta- 
gem. 

X 
Tudo isto—já se vê—se os interesses peque- 

nos da emprezaria continuarem a impõr-se aos 

sentimentos generosos da artista; se a Sra. 
Lucinda náo quizer ver claro na situaçán, e, 
agora que já as primeiras provas estáo feitas, 
e demonstrado (pie alli está um brilhante de 
rutilos raios se bem o trabalharem, náo fizer 
sua filha Lucilia dedicar-se a um estudo de- 
morado e consciencioso da arte, em que pôde 
celebrisar-se, tornando-se uma Duse ou uma 
Sarah. 

E' cVaquella massa que cilas se fazem— 
como se diz no Vinte e Nove. 

X 
Da Sra. Lucinda digo que náo vem melhor 

nem peior. Mais gorda, e se quizerem—mais 
bonita. Sempre a mesma graça e a mesma dis- 
lincçáo em scena, a mesma intençáo no dizer, 
a sobriedade de gestos e o modo hábil de su- 
blinhar as phrases.... e também o abuso da 
meia voz, (pie muitas vezes faz o espectador 
ficar in álibis. 

A maneira porque desempenhou os seus 
papeis no Sr. Diredor, e no Perfume, as duas 
ultimas peças apresentadas, demonstrou que a 
illustre actriz nada perdeu de suas notáveis qua- 
lidades, e que continua a ser umaextraardinaria 
duma de alta comedia. 

Christiano de Souza é um actor novel, de 
grande talento, boa presença, boa voz, sym- 
pathica figura, veste-se bem, é distineto em 
scena, tem boa dicçáo. Mas soffre (.'uma preoc- 
cupaçáo, a da naturalidade e a de sobriedade de 
gestos, que váoaté o exaggero, levando-o muitas 
vezes a ser demasiado frio, parecendo alheio e 
indiíferente á scena. Defeito de que se corrigirá, 
por certo. 

Dos outros artistas que compoem a troiipeY 
a maior parte—Setta da Silva, Caetano e En- 
carnaçáo Reis, Teimo, Cardoso—já nossos 
conhecidos, sõ ha a dizer bem. E devo de 
acresc ntar que a Sra. Amélia Pereira é uma 
ingênua assás discreta e a Sra. Laura Simões 
náo desmente os créditos da família de artistas a 
que pertence. 

E uff! que já vai longo, isto! 

X 
Nos outros theatros as novidades foram: 
No «Variedades» reappareceratn o Frei 

Satanaz e a Sra. Leonor Rivero, magica e ac- 
triz-cantora que já n'aquelle mesmo theatro fi- 
zeram epocha e agora continuam a conquistar 
applausos do publico ainautetíco das brilhantes 
apotheoses e das formosas exhibições plás- 
ticas. 

No mesmo Variedades vai em ensaios o 
drama Os dois garotos, o mesmo que sob o ti- 
tulo Os dons abandonados está nos annuncios 
do Sant-Anna—o o quer dizer que vamos ver 
dons pares de petizes. outro nome por que 6 
conhecida a peça de Decourcelle, fadada desde 
já a um pequenino escândalo de bastidores 
entre nós. 

No Recreio, depois de um appello ás rf.- 
prises das revistas Rio Nú e Pão Pão, vol- 
tou-se a empreza para o Ali Jlabà. a engraça- 
dissima peça fantastica de Eduardo Garrido, 
que náo envelhece nem desagrada jamais—a 
peça já se vê, ainda que o mesmo succeda no 
seu auetor, relativamente ao espirito e ao ta- 
lento. 

A empreza do Apollo continua a lavrar a 
mina que descobriu no Rico du Papagãio, 
cujo succeso tem n'a impedido de pôr em scena 
as peças novas que traz promptas, ensaiadas o 
montadas. 

N este theatro fará beneficio a õ do proximo 
mez o estimado actor Peixoto, e o que eqüivale 
dizer que vamos ter grande festa n'esse dia, 
dadas as sympathins de que goza o popular ar- 
tista e a habilidade com que sabe organizar as 
suas récitas. 

No Lucinda installou-se a actriz Pepa com 
uma companhia que organisou de accordo com 
o actor Brandáo e que estreará com a I.obis- 
homem, dc Gervasio Lobato. 

D'csta vez, pois, estamos livres do até 
agora inevitável Tini Titn—e o que é caso para 
admirar. 

X 
E com o que—boas noites, que estou com 

somno. 
TONY. 
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microbio amarello, e pequenas insigniflcancias 
de detalhe—saber se elle é longo ou oval, tem 
uma cabeça ou duas, uma perna só como o 
Sacy ou muitas como a centopeia, isso é de 
secundaria importância para mim, desde que 
os observadores sejam dignos de credito e os 
processos de reconhecimento sejam rigorosa- 
mente scientiftcos. 

Porque hade ser o legitimo o microbio des- 
coberto pelo Sr. Sanarelli e nfio o descoberto 
pelo Sr. Freire ? 

Depois ha o seguinte—e que contem o meu 
enthusiasmo por esse achado do professor de 
Montevidéo, n'um acanhado e muito estreito 
limite: é que o lllustre professor illudiu a mi- 
nha espectativa quando depois de toda a sua ex- 
posição veio declarar que o microbio estava abi 
e que agora era só tratar de encontrar o agente 
therapeutico capaz de dar-lhe combate ! 

Ora sou um seu criado Mathias ! 
Ató abi morreu o Neves, e conseqüente 

parentella! Que havia um microbio, ou o que 
lá, 6, que hospedava-se dentro da gente e fazia 
taes estragos que nos mandava para o outro 
mundo com o corpo todo amarello, tendo antes 
vomitado tudo preto—que havia isso já estáva- 
mos fartos de saber. E também que o maldito 
bichinho fazia das suas desassombradameute, 
zombando de todos os esforços da medicina, 
também o sabíamos. 

Para isso eu nao precisava de microscópio, 
de caldos, de culturas, de coelhos, cáes e 
gatos.... infelizmente. 

O (jue mais me interessava na questão, o 
que a todo mundo mais interessa, nao é saber 
como é o bicho que o matou—mas qual o meio 
de matar o bicho, antes que o bicho o mate a 
elle! 

Arranjem-me o meio de curar a febre ama- 
rella e isso, sim, dispertar-me-ha enthusiasmos ; 
e 6 por isso, por ter o trabalho do Sr. Sana- 
relli ficado justamente no ponto em que pode- 
ria interessar-me, que eu recolho os meus fogue- 
tes e minhas bombas, dos quaes apenas gastei 
um em honra do Pchz—que esse, sim, mere- 
ceu-o. 

E pois que estou com a máo na massa ou 
nos fogos, faço subir ao ar um rojão com mui- 
tas bombas e vistosas lagrimas de côres, em 
signal de alegria c para ajuntar o meu ao con- 
tentamento dos filhos de Albion, que ora 
commemoram o jubileu de sua excelsa sobera- 
na, da boa rainha Victoria. 

Como elles grito com enthusiasmo empu- 
nhando un) cópo de cerveja espumante—God 
save ihc queen 

Fei.ix. 

A NOSSA ESTANTE 

liecebemos e agradecemos: 

OPotkeiro Ecclesiastico, primeiro 
numero do uma serie do pamphletos, 
attribuidos a conhecido político e illus- 
trado homem de sciencia. O presente 
numero traz o Nirvana, poema em (i 
cantos e o soneto O.s Berços. 

Tratado de Aritumetica, tlicorico 
pratico, philosophico c histórico pelos 
los tenentes Samuel de Oliveira e Libe- 
rato Bittencourt, bacharéis pela Escola 
Militar do Rio de Janeiro. E' trabalho 
importante, que revela a capacidade de 
seus auetores. 

Cíironicas do paiz de Atlantide, 
pelo operoso e illustrano Dr. Domingos 
Jaguaribe. Primeiro fasciculo, de boa 
e interessante leitura. 

D. Nicolnu Eustachio Cattaneo, traducção 
do Sr. Manuel Joaquim dos Santos. 

Arcadia, revista de estudantes de 
engenharia publicada em Porto Alegre 
sob a direcção dos Srs. França, Pinto e 
Alcides Brandão, 2o numero; Boletim do 
Club Naval, us. 4 e 5 do anno vi; Revis- 
ta Technica Militar Consultiva, u. 6 do 
5" anuo; Revista Philatelica, u. 5 do 2' 
anuo; A Estação, excelleute jornal de 
modas e figurinos, numero corresponden- 
te a 15 do corrente mez. 

Marinhas, collecção de versos de 
Antonio de Castro, publicada no Ceará e 
pertencente á Biblíotheca da Padaria Es- 
piritual. 

Cartas de Sinhá Miquelina, e Hamo- 
rismnsy de Edisonina, collecção de arti- 
gos humorísticos publicados no Raiz-, no 
Tempo e no Jornal do Brasil pela 
illustre poetisa Elvira Gama. 

Estudos sobre a febre amarella, ex- 
perimentaes, anatômicos e bacteriológi- 
cos, conferência feita no Hospital dos Lá- 
zaros pelo Dr. Havelburg; Revista Tygo- 
graphica da Bahia, Io e 2' numero do lu 

anuo; Arc/ííDO do Districto Federal, re- 
digido pelo Dr. Mello Moraes Filho, nu- 
mero correspondente ao presente mez de 
junho; Boletim da Repartição Geral dos 
Telegraphos, us. 7 e 8 do anuo 3'J. 

A villa de Itanhaem, segunda po- 
voação fundada por Martin Affons'> de 
Souza, importante trabalho de investiga- 
ção histórica, devido á penna do Sr. Be- 
nedicto Calixto e publicado na typogra- 
phia do Diário de Santos. 

O Dever do momento, carta diri- 
gida a Joaquim Nabuco pelo almirante 
Barão de Jaceguay, que assim termina a 
sua patriótica missiva : « E assim como 
sois republicano no Chile, na phrase do 
Dr. José Veríssimo, eu espero que trans- 
pondo os Andes, ainda vireis illustrar o 
novo regimen político do Brasil com esse 
nome venerado com que vosso pai illus- 
trou o antigo.» 

Limites entre o Brasil e a Bolívia, 
pelo Dr. G. Thaumaturgo da Silva; A 
febre amarella no Estado de S. Paulo, 
tratamento racional pelo Dr. Victor Go- 
dinho; Prospecto da As-ociação Mutua 
Beneficente — Providencia, Dedicação e 
Amparo. 

Musicas : Trhlmphal, schottisch por 
Ismael Madeira; Chilena, valsa por Ale- 
xandre do Almeida; Não media ala... 
polka por Juca Storoni; Chile-Brasil, 
habauera por José Croccia; Io de Maio, 
polka por M. Gama; Não resisto, polka 
por Alfredo Guimarães; e Chiquinha, por 
Iguacio Godinho,—todas impressas na 
casa Buschmann & Guimarães; Camclia, 
pas de quatre por P. D. P.; O Mikado, 
pas de quatre por Meyer Luz; e Não pana 
nada? por Alfredo Guimarães, edições 
da casa I. Bevilaequa & C. 

Recebemos mais: 

Uma bella manta, magnífico trabalho 
que honra as officinas da Companhia Ma- 
nufactora de Seda, e falia alto em prol do 
adiantamento deste ramo de industria 
nacional. 

RABISCOS 

Por Deus, que ó impossível deixar de es- 
crever para jornaes, tratando de assumptos da 
semana, da quinzena ou do mez, sem fallar 
d'esse extraordinário Aflbnso Coelho e da 
nossa nao menos extraordinária policia ! 

O caso náo é novo, mas táo palpitante de 
vida 6, tao interessante e táo curioso, que se 
torna de uma actualidade perenne para todos os 
chro nistas. 

Abrem-se os jornaes todos os dias, percorre- 
se as vastas secçOes dos respectivos noticiários 
e abi ó iudefectivelmente encontrada a soie io 
Aflbnso Coelho—d'esse mytho que tem posto 
tonta a nossa policia, e tantas e boas risadas tem 
proporcionado ao ZO Povinho amante da bella 
pilhéria. Encontra-se o nome do Affbnso, dia- 
riamente, e com o nome as mais detalhadas 

-circumstaneias sobre o seu modo de viver, onde 
esteve, para onde foi, como se disfarçou... 
tudo se encontra, menos a noticia de o haverem 
capturado! 

Nunca a policia cobriu-se de tanto ridículo; 
nunca deu provas táo exhuberantes de sua inép- 
cia e incompetência! 

Atè o proprio chefe, que dizem ter dedo— 
dois, se pie fazem favor—para a cousa, avocou 
a si as diligencias relativas ao Coelho, e ató 
agora só tem conseguido—fazer figura triste. 

E os contribuintes pagam para manter e ali- 
mentar semelhante policia... Ora seja tudo 
pelo amor de Deus ! 

Ridículo enorme, esse da nossa Argus, só 
teve \)ovpendant iPestes derradeiros dias o da 
sessão celebrada pela Convenção de P. R. F. 

Já todos antevíamos qne de tal convenção 
nenhum resultado practico poderia provir, desde 
que se sabia que no julgamento da causa en- 
travam os próprios interessadoseque os proprios 
que se haviam desentendido, reuniam-se para 
saber se estavam mesmo desentendidos e desa- 
vindos, e apurar os motivos do rompimento. 

Percebe-se que isso nao passava de uma si- 
mulaçAo para embahir tolos, e que nenhum dos 
Srs. perrcjlslas estava faltando a sírio quando 
apellava para atai convenção—que 6 constituída 
por elles mesmos. 

Era pois de esperar que aquillo náo passasse 
de uma inutilidade; mas o que o espirito ainda 
o mais previdente nao podia suppór ó que tao 
ridícula fosse tal sessão, em seu contexto e em 
seus cAfeitos. 

Andam a divertir-se comnosco, não ha du- 
vida ! 

Antes a outra sesao publica—aquella reali- 
sada pelo professor Sanarelli em Montevideo, 
para o fim do evidenciar que depois de longos e 
aturados estudos S. S. chegou a descobrir o 
microbio do febre amarella. 

O caso deu que fallar; médicos correram de 
toda a America do Sul para ir ouvir pessoal- 
mente a grata nova; o theatro Solis em Monte- 
vidéu encheu-se do espectadores; gemeram os 
prélos,os fios telegraphicos, terrestres e subma- 
rino.'. estremeceram decommoçfto—e despachos. 
Um caso extraordinário! 

Pois bem, para mim tenho, que quem n'esse 
dia mais mereceu applausos, mais direitos fez a 
cumprimentos e parabéns nossos, a proposito 
de pesquisas sobre a febre amarella... foi o 
nosso collega O Paiz. que lavrou um tento e 
provou como sabe servir o publico, inserindo 
em sua primeira pagina toda a longa confe- 
rência do illustre bacteriologo—no mesmo dia 
em que esta devia ser proferida na capital Uru- 
guaya. 

Este tour d? force constituindo verdadeira 
victoria jornalística do Paiz, commoveu-me e 
impressionou-me muito mais intensamente do 
-que a descoberia do tal baclllo icteroide—que, 
aqui para nós, nao me impressionou nem com- 
moveu de nenhum modo.... 

E' que é em primeiro logar o caso nao é 
novo; outros pretendem já haver descoberto õ 

Gramatica da Musica—ou elementos 
theoricos d'esta bella arte, compilados por OITicinas de obras do Jounal do Bkasil, 
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